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INSTITUTOS NACIONAIS DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA – INCT 
  ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO 

 
Período de abrangência do relatório: de 6/1/2010 a 6/1/2011 
 

IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 
 
TÍTULO: INCT de Transferências de Materiais Continente-Oceano  
 
PROCESSO Nº: 573.601/2008-9  
 
COORDENADOR: Luiz Drude de Lacerda  
 

PROJETO DE PESQUISA 
 
HOUVE ALTERAÇÕES NOS OBJETIVOS E/OU METAS PROPOSTOS?  
(  ) SIM   (X  ) NÃO 
 
     Todos os objetivos previstos originalmente permanecem como propostos no projeto 
original. Entretanto, o avanço no atendimento de algumas metas permitiu um aumento de 
escopo destes objetivos em 2010, particularmente com o início da produção científica do 
novo grupo de pesquisa associado (UFSC); a intensificação da cooperação 
interinstitucional, particularmente nos cruzeiros oceanográficos e entre INCT’s, 
particularmente com o INCT de Mudanças Climáticas, através do Painel Brasileiro de 
Mudanças Climáticas; e a promoção de Simpósios e Reuniões temáticas, e com o INCT 
de Energia & Ambiente, também com a promoção de Simpósios específicos ao nível 
nacional e internacional. Outro impacto positivo no atendimento das metas originais foi o 
aumento da cooperação internacional, particularmente com a intensificação da 
cooperação bilateral com a Argentina, o programa LOICZ e o inicio da participação no 
programa IMBER (ver itens específicos) e da colaboração com a AIEA – Agência 
Internacional de Energia Atômica. 
 
HOUVE ALTERAÇÕES NO CRONOGRAMA ORIGINAL?  () SIM  (X) NÃO 
 
Em caso positivo registrar as alterações ocorridas, como inclusão ou exclusão de 
objetivos e metas, dentre outros:  
 
HOUVE PROBLEMAS E/OU DIFICULDADES NA EXECUÇÃO DO PROJETO?: 
(  ) SIM   ( X ) NÃO 
 
    As planilhas enviadas pelo CNPq em março de 2009, que foram sem dúvida um 
excelente instrumento de medição do alcance das metas, não foi repetido em 2010. 
Entretanto, os pequenos erros que resultaram em informações erradas em 2009, já 
discutidas no relatório anterior foram totalmente resolvidos com um melhor entendimento 
dos coordenadores institucionais sobre o preenchimento das planilhas. O Comitê Gestor 
tem estado atento à previsão de metas, e em suas reuniões em 2010, tomou medidas 
gerenciais (ver Atas da 3º e quarta Reuniões, anexo 4) para identificar e sanar eventuais 
entraves ao pleno desenvolvimento das metas pretendidas. 
     Em relação à gestão dos recursos do projeto e pagamentos, os problemas devidos ao 
porte da rede envolvida, originados em notas fiscais e recibos preenchidos erroneamente, 
e em problemas dos próprios fornecedores em informar itens especificados e dados 
jurídicos, diminuíram sensivelmente. Entretanto, tais problemas ainda ocorrem de forma 
esporádica, não constituindo, porém um entrave no andamento do projeto. 
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EQUIPE 
 
HOUVE ALTERAÇÃO NA COMPOSIÇÃO ORIGINAL DA EQUIPE?  
(  ) SIM   ( X ) NÃO 
 
Em caso positivo indique o número de inclusões e exclusões: 
 
Responsável p/ laboratório associado  (  ) Inclusão  (  ) Exclusão 
Justificar: 
Pesquisador  (  ) Inclusão  (  ) Exclusão 
Justificar: 
 
Nota: listar em anexo, o nome e CPF, dos pesquisadores incluídos e excluídos do INCT.  
(Ver anexo 01) 
 
Observação: Na próxima reunião do Comitê Assessor será avaliado as participações dos 
pesquisadores no período, podendo ocorrer sugestão de afastamento de pesquisadores, 
também serão discutida eventuais necessidades de incorporação de pesquisadores 
atualmente externos ao INCT-TMCOcean. 
 
DESCREVER OS MECANISMOS DE INTERAÇÃO UTILIZADOS ENTRE GRUPOS DE 
PESQUISA PARTICIPANTES DO INCT:  
 
   Visitas Institucionais: Durante o ano de 2010 foi continuado o programa de visitas pelo 
coordenador e com a participação quando possível do vice-coordenador e de membro(s) 
do Comitê Gestor, às instituições sede do INCT. Procurou-se não só discutir objetivos 
comuns com participantes, como também apresentar a proposta do projeto a autoridades 
acadêmicas e ao alunado em geral. Desta forma foi possível aumentar a participação 
institucional e respaldar a atuação dos pesquisadores envolvidos. Como resultado ocorreu 
uma maior inserção de mais pesquisadores das instituições inclusas no projeto. Foram 
realizadas visitas conjuntas por ocasião das reuniões do Comitê Gestor (PUC-RJ, USP e 
IPEN), às instituições do Rio de Janeiro (UFF, IPT, e IRD) e a nova IES inclusa em 2009, 
a UFSC. Também foi cumprida visita planejada a UFPI. Em 2010, foram também visitadas 
instituições com interesses ou projetos comuns ao INCT-TMCOcean, como o Dept. 
Oceanografia da UFPE, atualmente já participando das atividades conjuntas e o INPE, 
São José dos Campos, que atua em conjunto ao INCT-TMCOcean desde o início de suas 
atividades.  
 
   Campanhas de amostragem interinstitucionais: Foi possível ao longo do ano, 
aumentar a realização de campanhas interinstitucionais em várias áreas-foco do projeto e 
que já resultaram em um aumento significativo da proporção de trabalhos de autoria de 
membros de diferentes instituições participantes, atingindo já 25% do total dos trabalhos 
publicados até 2010. 
    Esta participação interinstitucional permitiu um aumento da sofisticação analítica e 
teórica da investigação científica, impossível de ser atingida pelos grupos individualmente. 
Foram realizados 4 cruzeiros oceanográficos (3 na região nordeste e 01 na região 
sudeste) com a participação de duas e até cinco instituições. Nos trabalhos de campo 
mais corriqueiros, particularmente nas regiões anexas aos estuários dos rios Parnaíba 
(PI), Jaguaribe (CE), de Contas (BA) e Paraíba do Sul (RJ), também foram realizadas com 
a participação de pelo menos duas, e frequentemente 3 a 4 instituições integrantes do 
INCT. 
   Intercalibração de metodologias: Foi intensificada a interação inter-laboratorial 
envolvendo a comparação entre métodos analíticos utilizando-se as técnicas usualmente 
empregadas nos laboratórios participantes. Deu-se continuidade ao programa de 
certificação analítica independente (INMETRO – Instituto Nacional de Metrologia e AIEA – 
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Agência Internacional de Energia Atômica) o que resulta em melhora significativa da 
capacidade analítica instalada nas instituições. Esta interação também foi objetivo das 
visitas institucionais. Também foram realizadas visitas entre pesquisadores trabalhando 
em metodologias avançadas similares. Desta forma foi possível discutir experiências e 
práticas correntes entre os laboratórios. Estas atividades tem tornado possível e facilitado 
análises de amostras por diferentes laboratórios integrantes do INCT com métodos, 
técnicas e equipamentos similares. Em 2010 foi dada importância significativa a inclusão 
de técnicos e estudantes neste tipo de intercâmbio entre instituições. 
 
   Co-orientação de trabalhos de conclusão: Devido à semelhança de objetivos entre 
diversos componentes do INCT e visando uma abordagem nacional ao estudo da 
transferência de materiais na interface continente-oceano, foi possível e desejável a co-
orientação de trabalhos de conclusão. Especificamente este tipo de interação tem sido 
voltado às teses de doutorado, dado a maior maturidade e independência dos alunos 
envolvidos. Em 2010, parcerias em co-orientação estiveram em andamento entre USP e 
UFC (02); UFC e UFPI (01); UENF e UFF (02); UENF e PUC-RJ (02), UFF-UFAL (02) e 
UESC-UFC (01). A discussão entre orientadores e a mobilidade discente mostraram-se 
excelentes mecanismos de aprofundamento dos conhecimentos sobre o objetivo do 
projeto. 
 
RELATAR EVENTUAIS DIFICULDADES ENCONTRADAS ENTRE OS GRUPOS DE 
PESQUISA PARTICIPANTES DA REDE E POSSÍVEIS MECANISMOS UTILIZADOS 
PARA SUPERAR ESTAS DIFICULDADES: 
      
     Não ocorreu dificuldade significativa na integração entre grupos de pesquisa. 
Evidentemente, a velocidade de atendimento as metas do projeto é diferente entre os 
grupos e principalmente entre grupos consolidados e não consolidados. O Comitê 
Assessor tem se preocupado em minimizar o efeito desta desigualdade, principalmente 
incentivando a participação de diferentes grupos e reuniões e congressos científicos 
selecionados, aumentando a possibilidade de interação entre os grupos. Assim, foi 
possível apresentar trabalhos conjuntos e discutidos de forma presencial em algumas 
ocasiões destacando-se a 33º RASBQ; a 62º Reunião Anual da SBPC; a Meetings of the 
Americas da American Geophysical Society, o IV Congresso Brasileiro de Oceanografia, 
entre outros. Nestes eventos participaram pelo menos 3 a 4 grupos integrantes do INCT. 
Em junho de 2011 ocorrerá primeiro simpósio do INCT em Fortaleza que reunião todos os 
grupos em debate com cerca de 20 convidados brasileiros e estrangeiros que discutirão e 
avaliarão os resultados obtidos até o momento pelo projeto.  
 
HOUVE A INCLUSÃO OU EXCLUSÃO DE INSTITUIÇÕES E EMPRESAS?  
(  ) SIM   (X ) NÃO 
 
EM CASO POSITIVO INDIQUE O NÚMERO: 
 
Instituição de Ensino e/ou Pesquisa  (  ) Inclusão  (  ) Exclusão 
Justificar: 
Empresas  (  ) Inclusão  (  ) Exclusão 
Justificar: 
 

RESULTADOS OBTIDOS / METAS 
 
COMENTE OS 3 (TRÊS) PRINCIPAIS RESULTADOS CIENTÍFICOS E/OU 
TECNOLÓGICOS OBTIDOS ATÉ O MOMENTO PARA: 
 
A – PESQUISA: A maior parte dos trabalhos realizados até o momento é, como previsto, 
apenas incremental aos temas e objetos do projeto. Alguns resultados e atividades de 
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pesquisa, entretanto, se constituem em avanços verdadeiros do conhecimento e serão 
comentados a seguir, a listagem dos produtos científicos encontra-se em anexo (Anexo 
02) a fim de facilitar o acompanhamento do desenvolvimento científico do projeto. A 
versão integral de todos estes trabalhos encontra-se disponíveis na página do projeto. 
 
 - Indicadores (proxies) de mudanças climáticas globais: Foram caracterizados e 
modelados três indicadores (proxies) pela primeira vez na literatura. Ainda em 2009 foi 
mostrado que a dinâmica de dunas costeiras no litoral nordeste oriental parece 
responder a um conjunto de variáveis incluindo a posição relativa da ITCZ, ENSO, 
pluviosidade e descarga fluvial. A movimentação das dunas pôde ser estudada pelo 
menos pelos últimos 40-60 anos permitindo inferências sobre a evolução das condições 
climáticas regionais. Em 2010, entretanto, os resultados obtidos com a modelagem dos 
dados disponíveis mostrou que este indicador tem utilizada restrita na interpretação 
paleoclimática, devido a características intrínsecas originadas em sua formação, erosão e 
movimentação. Por outro lado o estudo dos campos de dunas permitiu avanças sobre o 
conhecimento da origem e evolução destes sistemas, particularmente de campos de 
dunas de grande importância ecológica no litoral nordeste brasileiro (ver Artigos em 
Periódicos: nos.: 32, 34, 43 e 51; Capítulos no. 10).  
    A expansão de manguezais e a formação de ilhas de sedimentação e o alargamento de 
praias fluviais, e a erosão da linha de costa também parecem refletir mudanças 
ambientais, inclusive climáticas globais, porém dominadas pela vertente regional para pelo 
menos 55% dos estuários estudados (Tese de Mestrado No. 16; Divulgação Científica No. 
04). A análise integrada destes indicadores se encontra em fase avançada e discussões 
preliminares sobre os impactos de seu uso na melhoria dos cenários de interpretação das 
mudanças globais foram objeto de discussões no âmbito do Painel Brasileiro de 
Mudanças Climáticas, da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência e da 
American Geophysical Union. A descrição das respectivas participações e apresentações 
nas diferentes conferências organizadas no âmbito destas entidades pode ser encontrada 
em: www.inct-tmcocean.com.br (Participação em Eventos). 
  
 - Hidrodinâmica do continuo continente oceano: Em 2010 avanços significativos 
foram devidos a dois marcos principais: Em primeiro lugar a realização de mais quatro 
campanhas oceanográficas, realizadas por 5 grupos simultaneamente associados no 
INCT, na região da plataforma continental em frente ao Rio Jaguaribe, CE, Rio Parnaíba 
(PI) e rio Paraíba do Sul (RJ). Nestas campanhas foram realizadas de forma simultânea 
medições in situ e coleta de amostras na região fluvial, na pluma estuarina e na 
plataforma continental, que geraram uma grande quantidade de dados originais, ainda não 
disponíveis para estas regiões do litoral brasileiro (Ver Publicações Nos. 27, 30, 33, 38, 
39, 42, 44, 46, 48, 64, 65, 66, 67; Teses de mestrado Nos. 13, 17). Destaca-se o uso de 
isótopos estáveis e de radionuclídeos naturais, que inovaram na interpretação dos 
resultados, gerando publicações de grande relevância e a participação em reuniões e 
debates no âmbito da American Geophysicakl Union (AGU) e da International Atomic 
Energy Agency (IAEA) (ver Publicações: Nos. 42, 43 e Teses de Mestrado Nos. 15). Em 
segundo lugar, a publicação das primeiras sínteses no âmbito regional sobre a 
biogeoquímica da transferência de materiais na interface continente-oceano (Ver 
Capítulos Nos. 8, 9, 21). Estes dados irão permitir o desenvolvimento de modelagem do 
transporte continente-oceano em modelo em desenvolvimento pelo INCT de Mudanças 
Climáticas. Trata-se de iniciativa totalmente original para a ciência.  Os estudos da 
hidrodinâmica de massas d’água no continuo continente-oceano tem se mostrado capaz 
de suportar estudos inovadores além da geração de dados incrementais. Além disto, vem 
servindo de base para o desenvolvimento de uma nova teoria para explicar as variações 
espaciais e temporais na mobilização de contaminantes na interface continente-oceano no 
litoral semiárido brasileiro. 
    No âmbito do destino de contaminantes originados no agronegócio, forma desenvolver 
metodologias analíticas e avaliada a extensão e impactos de defensivos agrícolas em 
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bacias do semi-árido brasleiro. Para a obtenção desta meta a parceria com o projeto 
Avaliação da contaminação de agrotóxicos usados na agricultura irrigada da bacia de 
drenagem do rio Jaguaribe (Ceará). Processo CNPq: 559156/2008-1 foi de grande 
relevância a parceria entre a UFC e o grupo de pesquisa da UFSC, coordenado pelo Prof. 
Luis Madureira através da realização de treinamentos, análises, intercalibrações de 
amostras coletadas na região costeira do Ceará e no estuário do rio Jaguaribe. 
 
- Biogeoquímica de metais: Embora via de regra de caráter incremental, o conhecimento 
da dinâmica destes contaminantes na interface terra-mar foi aumentado 
significativamente. Particularmente estudos de bioacumulação (Artigos nos. 28, 45, 49, 52, 
56, 58, 71; Teses de Mestrado Nos. 12; Teses de Doutorado Nos. 3), fontes não usuais de 
contaminantes (artigos nos. 29), ciclagem de elementos em ecossistemas estuarinos 
(Artigos nos. 40, 53, 59, 62, 63). Finalmente, foi dado início ao estudo da biogeoquímica 
de contaminantes orgânicos, ainda praticamente desconhecida para litorais tropicais 
(Artigos nos. 31, 37, 30; Teses de Doutorado Nos. 4). De forma inovadora, em 2010 foi 
proposta uma nova teoria (“O Paradoxo Ártico”) que baseado nos resultados obtidos até o 
momento permite a visualização de cenários do impacto de mudanças globais sobre a 
biodisponibilidade e exportação de contaminantes de regiões estuarinas para o oceano ao 
longo do litoral semi-árido brasileiro. Outro aspecto ainda pouco estudado na interface 
continente-oceano é a Descarga de Água Subterrânea (SGD), particularmente importante 
para a zona costeira por causa da variedade de constituintes químicos (nutrientes, metais, 
etc.) que tendem a estar enriquecidos na água subterrânea com relação à água do mar. 
Foram adquiridos equipamentos de última geração para a determinação de isótopos que 
permitem a caracterização do aporte de água subterrânea para a plataforma continental. 
Esta nova capacitação resultou na confecção de um “Science Plan” conjunto com a AIEA. 
Esperam-se resultados bastante originais da aplicação das técnicas de caracterização da 
descarga subterrânea na interface continente-oceano. 
 
B – FORMAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS: 
    
    Durante o ano de 2010 foram finalizadas teses, dissertações e monografias iniciadas no 
ano anterior, listadas no anexo 03. A versão integral de todos estes trabalhos encontra-se 
disponíveis na página do projeto. As principais atividades voltadas à formação de recursos 
humanos envolveram a promoção de cursos multidisciplinares sobre tópicos avançados, 
inlcusive fornecendo crédito aos programas de Pós-graduação envolvidos. Relevantes 
forram: a promoção, em conjunto com a FUNCEME (CE), com a Agência Espacial 
Europeia (ESA), INPE e Agência Espacial Brasileira do curso internacional: FUNCEME - 
COSPAR Training and Capacity Building Course on Earth Observation Understanding of 
the Water Cycle Over Land and Ocean. O curso foi realizado em Fortaleza, no período de 
1 a 12 de Novembro de 2010. O conteúdo do curso envolveu os seguintes tópicos 
ministrados pro professores brasileiros e estrangeiros: (i) General Introduction on Water 
Cycle Study Guidance; (ii) Introducing Satellite Remote Sensing ; (iii) Digital Image 
Processing Techniques; (iv) Statistical Data Analysis; (v) Physical Principles in Microwave 
Radiometry;(vi) Remote Sensing Applications for Land, Ocean and Atmosphere (vii) 
Validation of Remote Sensing Data and Products;(viii) The SMOS Mission; (ix) 
Assimilation of Remote Sensing Data and Products in Numerical Prediction Models  
http://www.funceme.br/eos.cospar. 
     Outro curso significativo ao nível de Pós-graduação foi realizado no período de 15 a 20 
de Agosto de 2010 em cooperação com o programa de Ciências do Mar da CAPES e a 
Universidade da Flórida o curso “HIDRODINÂMICA ESTUARINA” em nível de pós-
graduação, ministrado pelo Prof. Dr. Arnoldo Valle-Levinson da University of Florida, e 
participação de alunos e pesquisadores da UFC, PUC-Rio, UFPA, UNIVALI e USP.  Os 
dois cursos realizados incluíram um total de 35 alunos de pós-graduação das instituições 
participantes do INCT-TMCOcean. 
     Ao nível da graduação for realizado o curso Teórico-prático em Biogeoquímica de 
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estuários, que ocorreu entre os dias 06 e 07 de setembro e teve como público alvo 
discentes do 6º período de licenciatura em Ciências Biológicas do Campus Cinobelina 
Elvas da UFPI, sendo coordenado pelo professor MSc. Francisco José de Paula Filho. 
Paralelamente ao curso foi realizada em parceria com o INCT o curso sobre 
Invertebrados marinhos: observação, coleta, identificação e classificação que contou 
com a participação das professora Dra. Luciana Barbosa Silva, Dra. Fabiana E C dos 
Santos e do professor convidado Dr. Rodrigo M L dos Santos. Estes dois cursos 
ocorreram paralelamente com as primeiras campanhas de amostragem na região do Delta 
do Rio Parnaíba, ainda muito pouco conhecida da ciência. 
     Ainda no nível da graduação, alunos da UENF e a UFC realizaram intercâmbio com 
Porto Rico através do programa CAPES no Brasil e pela FIPSE nos EUA e que tem como 
principal objetivo a Internacionalização Curricular em Ciências do Mar: Ênfase nos 
Ecossistemas Costeiros. 
 
 
C – TRANSFERÊNCIA DE CONHECIMENTO E TECNOLOGIA: 
 
O INCT-TMCOcean participa de diferentes iniciativas relevantes para a transferência de 
conhecimento no âmbito da sociedade em geral e setores específicos e de políticas 
públicas. Dentre elas se destacam: o uso sustentado de recursos hídricos no País, que 
inclui sua participação em atividade promovida pela Academia Brasileira de Ciências, 
“Desafios para Capacitação e Pesquisa em Recursos Hídricos no Brasil” e na geração de 
conhecimento no âmbito do programa CT-HIDR, investigando os fatores controladores da 
capacidade suporte de corpos hídricos face à implantação de projetos de aquacultura, 
seja de piscicultura em água doce e marinha quanto na Carcinicultura, com ênfase nas 
bacias dos rios Jaguaribe (CE) e São Francisco (AL). No que tange a políticas públicas, o 
INCT-TMCOocean participa do Painel Brasileiro de Mudanças Climáticas, e de discussões 
de políticas voltadas as ciências do mar no âmbito do MCT, MEC e MMA, incluindo 
programas  setoriais, gestão do NaOc. Cruzeiro do Sul e gestão de recursos aquícolas, 
inclusive junto a cooperativas de produtores. 
 
 
D – EDUCAÇÃO E DIVULGAÇÃO DA CIÊNCIA:  
 
    No âmbito do subprograma: Educação e Divulgação de Ciência do INCT-TMCOcean, 
foram realizados cursos sobre técnicas e praticas em limnologia e oceanografia no âmbito 
dos programas de graduação das instituições participantes. Estas atividades vêm sendo 
cadastradas nas respectivas pró-reitorias de graduação e/ou extensão das IES 
participantes e confere aos alunos certificado de participação e/ou créditos conforme o 
caso.  
    Todos os grupos associados às IES envolvidas no projeto participaram ativamente das 
programações institucionais de iniciação científica. Sempre que possível mais de um 
pesquisador representante de uma outra instituição estiveram presentes nestas semanas. 
     No âmbito intra-institucional, foram realizados seminários de apresentação de 
trabalhos gerados no âmbito do projeto à comunidade estudantil e científica local. Foram 
realizados encontros no rio de Janeiro (GEOAMB2010), com cerca de 150  participantes; 
no norte fluminense (UENF-INCT), com cerca de 30 participantes, no litoral do Piauí, Delta 
do Parnaíba, cujo seminário seguido de atividades de campo reunião cerca de 40 
estudantes; e na USP, no âmbito da Semana Nacional de Oceanografia. Em todos os 
eventos estavam presentes pelo menos 2 a 4 IES associadas ao projeto.  
 
 



 

 7

ENUMERE OS ATÉ 03 (TRÊS) PRINCIPAIS IMPACTOS CAUSADOS PELAS AÇÕES E 
RESULTADOS DO PROJETO PARA A AMPLIAÇÃO, MELHORIA E CONSOLIDAÇÃO 
DA COMPETÊNCIA TÉCNICO-CIENTÍFICA NACIONAL PARA: 
 
A – PESQUISA: 
   i) Os resultados divulgados ao nível internacional levaram a integração do INCT-
TMCOcean a novos programas internacionais de pesquisa na área ambiental. Além da 
integração ao IGBP-LOICZ (Land-Ocean Interaction in the Coastal Zone), em 2010 o 
projeto também passou a ser associado ao programa IMBER (Integrated Marine 
Biogeochemistry and Ecosystem Research (www.imber.info)). O programa internacional 
IMBER investiga a sensibilidade dos ciclos biogeoquímicos e dos ecossistemas marinhos 
às mudanças globais na escala de anos a décadas. Também em 2010 o INCT-TMCOcean 
passou a colaborar com o projeto “Climate Change Impacts: Changes in Sea Level in 
Coastal Zones of Latin America”, patrocinado pela International Atomic Energy Agency e 
coordenado pela Universidad Nacional Autónoma de México. O reconhecimento expresso 
da IAEA pela participação do INCT-TMCOcean foi explicitado durante o International 
Symposium on Isotopes in Hydrology, Marine Ecosystems, and Climate Change Studies, 
realizado de 27 de Março a 1 de Abril de 2011 em Mônaco.  O “Science Plan” debatido se 
encontra em publicação disponível no site do projeto (http://www.inct-
tmcocean.com.br/pdfs/Boletins/9_BoletimEstuarios No._9.pdf).  
     Estas novas parcerias do INCT-TMCOcean aumentam sua participação internacional e 
sua visibilidade no cenário científico mundial. 
 
ii) Implantação e otimização de laboratórios analíticos em instituições emergentes e 
modernização do parque analítico em instituições consolidadas. Esta atividade tem sido 
de extrema importância para o desenvolvimento de trabalhos de qualidade isonômica e 
assegurada nas instituições participantes. Todos os laboratórios atualmente no projeto 
têm em suas especialidades atingido o grau de excelência analítica, garantido qualidade e 
visibilidade dos resultados. Exercícios de intercalibração no âmbito interno e externo ao 
projeto vêm sendo realizados sistematicamente como forma de garantir a qualidade das 
análises realizadas. Alguns laboratórios já se enquadram em classe de referência em 
suas especialidades. 
 
iii) Em 2010 foi iniciada a síntese de parte dos conhecimentos geados até o momento, 
particularmente pela produção de capítulos de livro. Mas também sob forma de números 
especiais de periódicos qualificados da área, pelo menos 3 destes produtos estão em fase 
de editoração.    
 
 
B – FORMAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS: 
 
    Embora apenas em seu segundo ano ano, uma vez que o projeto INCT decorreu 
naturalmente de um Instituto do Milênio, teses e dissertação puderam ser finalizadas. 
(Tabela B). É importante ressaltar que além do número significativo de estudantes de pós-
graduação envolvidos no projeto, ocorreu uma numerosa inclusão de alunos de 
graduação, o que proporciona elevada dinâmica na formação de recursos humanos. 
Atividades específicas de destaque são:  
   1) A UENF e a UFC possuem um projeto de intercâmbio com Porto Rico para alunos de 
graduação onde já enviamos 12 e recebemos 10 alunos. Este projeto é financiado pela 
CAPES no Brasil e pela FIPSE nos EUA e tem como principal objetivo a 
Internacionalização Curricular em Ciências do Mar: Ênfase nos Ecossistemas 
Costeiros. Os alunos selecionados recebem bolsas, auxílio instalação, seguro saúde e 
passagem, e durante o semestre cursam disciplinas voltadas na área de Ciências do Mar 
e desenvolvem um Estudo Independente como parte do projeto de formação. Esta 
experiência tem sido gratificante e o impacto acadêmico desta atividade tem sido 
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altamente positivo e nossos estudantes recebem muitos elogios pela responsabilidade e 
desempenho acadêmico.  
    2) No âmbito da Pós-graduação, cinco (5) das instituições componentes do INCT-
TMCOcean, participam do programa Ciências do Mar da CAPES o que permitiu imensa 
mobilidade entre alunos de mestrado e doutorado das instituições, que incluem a UFC, 
UENF, UFF, USP e PUC-Rio. No momento 14 teses de doutorado e 8 de mestrado vem 
sendo desenvolvidas no âmbito da cooperação e dos objetivos do projeto INCT-
TMCOcean. 
   No cômputo geral, ocorre o envolvimento direto de mais de 180 estudantes de 
graduação e pós-graduação no projeto, principalmente desenvolvendo teses, dissertações 
e trabalhos de conclusão de curso, mas também realizando estágios curriculares. Existe 
ainda um potencial de atendimento de pelo menos mais 60 estudantes dos diferentes 
níveis até o final do projeto. 
   Em 2010 também aumentou o intercâmbio de estudantes de pós-graduação e 
pesquisadores entre as instituições participantes não só em termos de cursos formais 
plenos, inclusive com a concessão de créditos, mas também sob forma de sanduíche e 
pós-doutoramento. 
 
 
C – TRANSFERÊNCIA DE CONHECIMENTO E TECNOLOGIA: 

     i) Manejo de microscópio eletrônico de varredura. EMBRAPA Agroindústria Tropical / 
Universidade Federal do Ceará / Universidade Estadual do Norte do Fluminense. 
Objetivando a utilização da microscopia eletrônica como ferramenta nas Ciências 
Ambientais uma vez que a microscopia eletrônica de varredura associada à microanálise 
de Raios-X se estabelece como ferramenta essencial no estudo de rochas sedimentares, 
sedimentos e solos devido a sua característica primordial de associar a morfologia destas 
estruturas com a análise química. No estudo de metais tóxicos, tradicionalmente 
nominados metais pesados, preconiza-se a microscopia analítica para detecção destes 
metais e seus compostos em seus processos de mobilização, bem como, a exposição de 
seres vivos e seus efeitos tóxicos. Com a meta cumprida, coloca-se a disposição um 
equipamento totalmente operacional, otimizado e atualizado disponível para muti-usuários 
na região nordeste.   
     ii) Em parceria firmada junto ao INPE - Unidade Eusébio foi aprovado no âmbito do CT-
Hidro em novembro de 2010 o projeto “Uso de imagens de satélite como subsídio de 
monitoramento para gestão de reservatórios no nordeste brasileiro. O caso do reservatório 
Castanhão (Ceará)”, coordenado por Rozane V Marins. O projeto tem por objetivos: 1- 
Criar sistema de monitoramento com base na análise de imagens de satélite, 
correlacionada a variáveis meteorológicas da região do açude Castanhão para auxiliar a 
gestão do parque aquícola instalado no reservatório que utiliza principalmente o sistema 
de tanques-rede, considerando fatores bióticos (produtividade primária) e abióticos 
(material em suspensão), meteorológicos e de imagens de satélite. 2- Gerar, adaptar e 
difundir o conhecimento e interpretação do uso de imagens de satélite para a implantação 
e manutenção dos empreendimentos aquícolas de forma viável e segura (sustentável) no 
Estado do Ceará. 3- Determinar se os percentuais de uso do açude Castanhão para a 
aqüicultura estão integrados às condições ambientais e a dinâmica deste reservatório, 
através da avaliação de parâmetros hidroquímicos e de imagens de satélite que refletem o 
grau trófico das águas (dinâmica de ecossistema aquático do semi-árido do nordeste 
brasileiro) que pode influenciar diretamente a definição dos volumes outorgáveis para as 
atividades de aqüicultura. Esta inserção do INCT-TMCOcean no âmbito do gerenciamento 
de recursos hídricos do semiárido vem de encontro as atividades junto a cadeia produtiva 
da aquacultura ora desenvolvidas no âmbito do projeto nas regiões dos rios Jaguaribe, 
São Francisco e de contas e vem a aumentar a participação do projeto na inserção da 
dimensão humana e social. 
   Ainda em relação aos recursos hídricos, ocorreu a participação no Comitê das Bacias 



 

 9

Hidrográficas do Leste da Bahia, região onde se insere a UESC. Neste Fórum, o 
Coordenador Institucional vem realizando, durante suas reuniões, a divulgação junto à 
comunidade de conceitos científicos aplicáveis à gestão dos recursos hídricos regionais e 
transferindo aos usuários das bacias os conhecimentos gerados no âmbito do projeto. 
 
 
D – EDUCAÇÃO E DIVULGAÇÃO DA CIÊNCIA: 
 
    Na área de extensão e divulgação científica, foi concluído o curso de capacitação para 
professores da rede pública: “Um Mundo à Beira Mar”, ano II. O curso foi aberto para 
120 professores e teve por objetivo atualizar conceitos básicos sobre o sistema costeiro 
de SC, transformando o conhecimento científico em linguagem acessível à comunidade. O 
curso provê diversas propostas de atividades pedagógicas que promovem a 
interdisciplinariedade e a vivência no laboratório livre oferecido pelos ecossistemas 
costeiros da Ilha de Santa Catarina. Um livro está sendo organizado para servir como 
apoio à pedagogia marinho-costeira. 
    Outro marco na educação e divulgação da ciência foi o lançamento do livro “Glossário 
de Oceanografia Abiótica”. Dentre as atividades realizadas durante a 62º RA da SBPC, 
foi lançado o “organizado por R.V. Marins e colaboradores, pesquisadores do INCT-
TMCOcean e que foi inteiramente confeccionado por estudantes de graduação vinculados 
ao programa de capacitação discente da UFC. O glossário inclui mais de 1000 verbetes e 
50 fotos e figuras objetivando estudantes e profissionais na área de as ciências do mar. 
Cerca de 1000 cópias gratuitas do glossário foram distribuídas por ocasião da 62o 
Reunião Anual da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência e para diversas 
universidades de paises africanos de língua portuguesa. O livro se constitui em uma 
oportunidade única de formação profissional para os alunos de graduação envolvidos que 
incluem 3 bolsistas de IC do INCT-TMCOcean. 
    A participação do INCT-TMCOcean na 62º Reunião Anual da Sociedade Brasileira para 
o Progresso da Ciência, realizada em Julho em Natal cujo tema foi as Ciências do Mar, 
incluiu diferentes atividades, além da participação do grupo na própria organização do 
programa científico da reunião:  
     1. Organização de dois simpósios (“Transporte de Materiais Continente-Oceano” & “Da 
Caatinga ao Oceano: Transferência de Materiais no Semiárido”); incluindo participantes da 
UFAL, UESC, UFC, UFMA, UFBA e UERJ  
     2. Realização de duas Conferências: “Transporte fluvial de materiais para o oceano”, 
por L.D. Lacerda, UFC & “Tsunamis no Atlântico”, por Miquel Canals-Artigas, U. 
Barcelona).   
    3. Além das atividades científicas, o INCT-TMCOcean participou do stand do CNPq e 
de reuniões de governança dos INCT através de iniciativas do I5+ (grupo de 
Coordenadores de INCTs voltados a discussão da governança do programa).  
   3. No número da revista Ciência Hoje dedicada ao tema da reunião anual, além do 
apoio na preparação editorial do próprio número, os pesquisadores do INCT-TMCOcean 
contribuíram com 4 trabalhos de divulgação cientifica.  
   Finalmente, além das seções realizadas na SBPC, o INCT-TMOcean organizou seções 
coordenadas em diversas reuniões científicas nacionais (e.g. SBO; SBQ e SBPC) e 
internacionais (e.g. American Geophysical Society, International Atomic Energy Agency;  
American Chemical Society).  
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PARA FINS DE DIVULGAÇÃO, RELACIONAR RESULTADOS OBTIDOS QUE 
MEREÇAM DESTAQUE PARA O DESENVOLVIMENTO CIENTÍFICO, TECNOLÓGICO 
E/OU SOCIAL: 
- Caracterização de indicadores ambientais de mudanças climáticas globais, identificados 
para a região do litoral semiárido do nordeste brasileiro.  
- Caracterização das teleconecções que atuam na dinâmica costeira no litoral nordeste do 
Brasil. 
- Caracterização dos processos de contaminação ambiental e sua dimensão no litoral 
brasileiro. 
- Qualificação e certificação nacional e internacional de laboratórios participantes do 
INCT. 
- Participação de esforços internacionais para o meio ambiente, mudanças globais e 
sustentabilidade. 
- Inserção dos resultados obtidos pelo projeto no âmbito das políticas públicas inclusive 
recursos hídricos. 
- Participação na gestão das políticas para as ciências do mar no âmbito do MCT, MMA e 
MEC. 
- Interação com setores produtivos, cooperativas e sindicatos envolvidos com a gestão de 
recursos naturais da interface continente-oceano, inclusive comitês de bacias. 
 
 
 
 
 
 

RESULTADOS EM NÚMEROS 
A – INDICADORES DE PESQUISA 

NÚMEROS DA PRODUÇÃO TÉCNICO-CIENTÍFICA E ARTÍSTICA NO PERÍODO 
(Referências no Anexo 02): 

TIPO QUANTIDADE 
 2009 2010 

LIVROS 01 01 

CAPÍTULOS DE LIVROS 07 14 

ARTIGOS PUBLICADOS EM PERIÓDICOS NACIONAIS 17 25 
ARTIGOS PUBLICADOS EM PERIÓDICOS 
INTERNACIONAIS 18 19 

TRABALHOS APRESENTADOS EM CONGRESSOS 
NACIONAIS 31 69 

TRABALHOS APESENTADOS EM CONGRESSOS 
INTERNACIONAIS 10 26 

SOFTWARE - - 

PATENTE - - 

        PRODUTOS - - 

        PROCESSOS - - 

PRODUÇÃO ARTÍSTICA (ESPECIFICAR) - - 

VIDEO OU DVD 1 2 
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B – INDICADORES DA FORMAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS 

NÚMEROS DA FORMAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS NO PERÍODO 

TIPO QUANTIDADE 
ENCERRADOS: 2009 2010 

INICIAÇÃO CIENTÍFICA 15 02 

MESTRE 11 07 

DOUTOR 02 02 

PÓS-DOUTOR - 01 

ESPECIALIZAÇÃO 01 - 

TREINAMENTO DE ESTUDANTES DE ENSINO MÉDIO 03 - 
   

EM ANDAMENTO:   

INICIAÇÃO CIENTÍFICA 28 30 

MESTRE 23 18 

DOUTOR 15 16 

PÓS-DOUTOR 04 02 

ESPECIALIZAÇÃO 01 - 

TREINAMENTO DE ESTUDANTES DE ENSINO MÉDIO 01 - 
 

C – INDICADORES DE EDUCAÇÃO E DIVULGAÇÃO DA CIÊNCIA 
NÚMEROS DA PRODUÇÃO NO PERÍODO  

(Referências disponíveis em: www.inct-tmcocean.com.br): 

TIPO QUANTIDADE 

  
Organização de atividades para a população em geral 02 
Cursos de pós-graduação interinstitucionais 03 
Cursos ao nível de graduação 01 
Reunião com grupos de atores locais (sindicatos, 
comunidade, profissionais, empresários) incluindo palestras 
e exposição de vídeo. 

07 

Palestras sobre tópicos avançados para platéias 
especializadas 

16 

Matérias na imprensa e mídia em geral incluindo rádio e TV 24 
Publicação em periódicos de divulgação científica 03 
Capítulos em livros para a graduação 02 
Vídeo de divulgação científica 02 
Manutenção de sites eletrônicos divulgando as atividades 
do projeto (www.inct-tmcoean.com.br; 
www.biogeoquimicufc.com.br; 
www.insitutomilenioestuarios.com.br)  

03 
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INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
 
FORMAS DE DISPONIBILIZAÇÃO PÚBLICA DOS RESULTADOS DO PROJETO: 
 
O projeto mantem três páginas eletrônicas na internet divulgando suas atividades 

(www.inct-tmcoean.com.br; www.biogeoquimicufc.com.br; 
www.insitutomilenioestuarios.com.br). Nas três páginas, e particularmente na primeira 
que se constitui na pagina oficial do INCT-TMCOcean e que também esta divulgada na 
página eletrônica do CNPq, são disponibilizados todos os produtos do projeto para 
“download” gratuito. Inclui também vídeos de divulgação e material educacional incluindo 
transparências, fotos, textos didáticos em geral. A pa´gina do projeto já apresente mais de 
30.000 acessos.  
  O vídeo institucional de 22 minutos contendo um documentário realizado pelo projeto 

sobre a transferência de materiais na interface continente oceano teve em 2010 duas mil 
(2.000) copias distribuídas, uma grande parte para escolas que tem reportado excelente 
utilização do material. 
   Foram também distribuídas 1.000 cópias impressas do relatório anual de atividades e 

do documento base de discussão junto a IAEA sobre o uso de isótopos em estudos 
hidrológicos e oceanográficos. Cópias destas publicações e encontram também na página 
eletrônica do projeto para “download”. 
  Matérias na impressa universitária e institucional da maioria das instituições 

componentes do projeto. Veiculação de matérias na grande imprensa, imprensa setorial, 
particularmente sindicatos e cooperativas, entrevistas em rádio e TV.  
 
COMENTE AS PRINCIPAIS MELHORIAS IMPLANTADAS NAS INSTALAÇÕES 
FÍSICAS DA SEDE E DOS LABORATÓRIOS ASSOCIADOS AO INSTITUTO, COMO 
ADPTAÇÕES FÍSICAS, EQUIPAMENTOS, ETC.: 
 
- Certificação da sala ISONBR 14644-1 Classe 6 implantada no Laboratório de 
Biogeoquímica Costeira e otimização e calibração do ICP-MS. 
- Consolidação do Laboratório de Microscopia eletrônica da EMBRAPA-CE e da micro-
análise por varredura de raios X. 
- Importação e instalação do laboratório de nutrientes via auto-analisador CHN da UESC-
BA 
- Importação de auto-analisador CHN para o LABNUT-USP 
- Atualização dos equipamentos oceanográficos do N.Oc. Prof. Martins Filho da UFC 
através da aquisição de garrafas “Go-Flow”, CTD e ADCP de fundo e varredura. 
- Consolidação Laboratório de datação radio-carbônica do IRD-CNEN e aquisição de 
analisador isotópico Picarro de Oxigênio-18 e Deutério. 
- Aumento da capacitação em hidroquímica do laboratório de Limnologia da UFPI Campus 
de Bom Jesus com aquisição de multisondas e equipamentos de aquisição de dados 
limnológicos in situ. 
 
 
HOUVE ATIVIDADES DE INTEGRAÇÃO COM OUTROS INCT’s:  ( X ) SIM  (  ) NÃO 
 
EM CASO POSITIVO COMENTAR: 
 
Na proposta inicial do INCT-TMCOcean, já havia um entendimento com o INCT de 
Mudanças Climáticas, de busca de pelo menos duas metas da proposta envolvendo 
diretamente indicadores de mudanças climáticas. Ao longo do ano de 2010, o INCT-
TMCOcean manteve e aumentou a cooperação com aquele INCT e atualmente ambos 
INCTs atuam em conjunto no Conselho Diretor do Painel Brasileiro de Mudanças 
Climáticas e na organização do documento brasileiro ao IPCC e a preparação da 4º 
Reunião Regional sobre Mudanças Globais. 
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   Junto ao INCT de Energia & Ambiente, a cooperação iniciada em 2009 e foi aumetnada 
em 2010 teve como resultado concreto a participação conjunta em curso de capacitação 
objetivando a divulgação dos conhecimentos gerados através do Portal  QNit (Química 
Nova Interativa) e a organização e realização de simpósios conjuntos por ocasião da 62º 
RA da SBPC. Também estão em preparação cursos conjuntos ao nível de graduação e 
pós-graduação em instrumentação na área ambiental e oceanografia.  
    Em associação com os INCTs de Energia & Ambiente e INOFAR foi realizado em 2010 
um curso de divulgação científica no âmbito da “Escola Temática para a Divulgação 
Cientifica”. 
    Os cinco INCTs realizaram um workshop em Itaparica, Bahia, entre 19 e 21 de 
Novembro de 2009 com o objetivo de discutir a governança dos Institutos Nacionais e 
fortalecer laços de colaboração cientifica, tecnológica e na divulgação cientifica e 
formação de professores, reuniram-se novamente em duas ocasiões que resultram em 
“papers” sobre a governança dos INCTs. Foi. ampliada a participação com outros INCTs 
resultando em workshop específico por ocasião da 62º RA da SBPC com a particpação de 
17 INCTs. Na ocasião foram discutidos gargalos de gestão e a importância do 
gerenciamento administrativo e de projetos. Foi consenso que o CNPq/MCT precisa 
desenvolver mecanismos de gestão que permitam uma melhor agilidade e segurança para 
os ordenadores de despesas. 
A atividade foi finalmente, em 2010, discutida diretamente com a presidência do CNPq, 
resultando em medidas concretas, algumas, já implementadas (e,g. Recursos para 
avaliação e disponibilização de bolsas) ainda em 2010. 
 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
COMENTAR OUTROS ASPECTOS RELEVANTES DO DESENVOLVIMENTO GERAL 
DO INCT: 
 
   O aspecto mais relevante ao desenvolvimento do projeto continuou sendo a gestão pelo 
comitê gestor que teve como principal ponto positivo a descentralização das decisões do 
projeto das mãos apenas do coordenador geral. Desta forma a gestão das tarefas e 
recursos pode ser realizada de forma mais imparcial e, principalmente, gerando maior 
consistência na avaliação dos trabalhos individuais de cada grupo participante. Também 
permitiu a correção de metas e objetivos além de ter dado suporte às decisões do 
coordenador geral no que se refere à inclusão e/ou exclusão de grupos participantes. 
Finalmente da mais visibilidade e transparência a gestão por parte do coordenador geral 
do projeto. 
 
 
LOCAL E DATA: Fortaleza, 28 de Abril de 2011  
 
 
ASSINATURA:  
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Anexo 01. Relação de pesquisadores em atuação no projeto. 

 

Nome CPF Instituição UF 
Adriana Miranda de Santana Arauco  UFPI PI 
Adriana Daudt Grativol  UENF RJ 
Alessandra Larissa D'Oliveira Fonseca  UFSC SC 
Alvaro Ramon Coelho Ovalle  UENF RJ 
Ana Paula Madeira Di Beneditto  UENF RJ 
Carlos Augusto França Schettini  UFC CE 
Carlos Eduardo de Rezende  UENF RJ 
Carlos Eduardo Novo Gatts  UENF RJ 
Carlos Eduardo Veiga de Carvalho  UENF RJ 
Celli Rodrigues Muniz  EMBRAPA CE 
Cristina Maria Magalhães de Souza  UENF RJ 
Daniela Mariano Lopes da Silva  UESC BA 
Elaine Bernini  UENF RJ 
Elisabete de Santis Braga  USP SP 
Emmanoel Vieira da Silva Filho  UFF RJ 
Enaide Marinho de Melo-Magalhães  UFAL  AL 
Flávio Costa Miguens  UENF RJ 
Francisco Carlos Fernandes De Paula  UESC BA 
Francisco Jose de Paula Filho  UFPI PI 
Geórgenes Hilário Cavalcante Segundo  UFAL  AL 
Gil Marcelo Reuss Strenzel  UESC BA 
Gilcenara de Oliveira  UNIFOR CE 
Gilvan Takeshi Yogui  UENF RJ 
Jeremias Pereira da Silva Filho  UFPI PI 
Jose Marcus de Oliveira Godoy  PUC-Rio RJ 
José Roberto de Souza de Almeida Leite  UFPI PI 
Joselene de Oliveira  IPEN-CNEN SP 
Luís Gustavo Tavares Braga  UESC BA 
Luis Parente Maia  UFC CE 
Luiz Augusto dos Santos Madureira  UFSC SC 
Luiz Drude de Lacerda  UFC CE 
Luiz Fernando Ferreira da Silva  UFC CE 
Marcelo Gomes de Almeida  UENF RJ 
Marcelo Corrêa Bernardes  UFF RJ 
Marcelo Friederichs Landim de Souza  UESC BA 
Marcos Antonio Pedlowski  UENF RJ 
Marcos Sarmet Moreira de Barros Salomão  UENF RJ 
Maria Luiza Duarte Pinto Godoy  IRD-CNEN RJ 
Marina Satika Suzuki  UENF RJ 
Mauricio Santana Moreau  UESC BA 
Melchior Carlos do Nascimento  UFAL  AL 
Paulo Pedrosa  UENF RJ 
Paulo Ricardo Petter Medeiros  UFAL  AL 
Regina Vasconcellos Antonio  UFSC SC 
Renato Carrhá Leitão  EMBRAPA SP 
Rivelino Martins Cavalcante  UFC CE 
Rogério Campos  UNIFOR CE 
Rosa Lina Gomes do Nascimento Pereira da Silva  UFPI PI 
Rozane Valente Marins  UFC CE 
Silvana Quintella Cavalcanti Calheiros  UFAL  AL 
Wilson Thadeu Valle Machado  UFF RJ 



 

 15

Anexo 02. Produção científica no período 

2.1. Trabalhos Publicados em Periódicos 

2009 

1. Kadau, D.; Herrmann, H.J.; Andrade Jr, J.S.; Araújo, A.D.; Bezerra, L.J.C. & Maia, 
J.P. (2009). Living quicksand. Granular Matter, 11: 67-71. 

2. Silva-Filho, E.V.; Barcellos, R.G.S; Emblanch, C.; Blavoux, B.; Sella, S.M.; Daniel, 
M.; Simler, R. & Wasserman, J.C. (2009). Groundwater chemical characterization of a 
Rio de Janeiro coastal aquifer, SE – Brazil. Journal of South American Earth Sciences, 27: 
100-108. 

3. Tsoar, h.; Levin, N.; Porat, N.; Maia, L.P.; Herrmann, H.J.; Tatumi, S.H. & 
Claudino-Sales, V. (2009). The effect of climate change on the mobility and stability of 
coastal sand dunes in Ceará State (NE Brazil). Quaternary Research, 71: 217-226. 

4. Rodrigues, R.P.; Knoppers, B.A.; Souza, W.F.L. & Santos, E.S. 2009. Suspended 
Matter and Nutrient Gradients of a Small-Scale River Plume in Sepetiba Bay, SE-Brazil. 
Brazilian Archives of Biology and Technology, 52(2): 503-512.  

5. Sabadini-Santos, E.; Knoppers, B.A.; Oliveira, E.P.; Leipe, T. & Santelli, R.E. 2009. 
Regional geochemical baselines for sedimentary metals of the tropical São Francisco estuary, 
NE-Brazil. Marine Pollution Bulletin, 58: 601-606. 

6. Baldotto, M.A.; Canellas, L.P.; Velloso, A.C.; Rosa, R.C.C.; Maciel, M.S.; Rezende, 
C.E. & Canela, M.C. 2009. Propriedades redox da matéria orgânica isolada de material 
ultrafiltrado das águas do Rio Paraíba do Sul. Química Nova, 32: 891-896. 

7. Carvalho Gomes, F.; Godoy, J.M.; Godoy, M.L.D.P.; Carvalho, Z.L.; Lopes, R.T.; 
Sanchez-Cabeza, J.-A.; Lacerda, L.D. & Wasserman, J.C. 2009. Heavy metals in 
sediment profiles from Sepetiba and Ribeira Bays: A comparative study. Radioprotection, 44, 
(5): 243-250. 

8. Carvalho Gomes, F.; Godoy, J.M. & Carvalho, Z.L.; Lopes, R.T. 2009. Short and long-
lived radium isotopes in surface waters from Ilha Grande bay, Angra dos Reis, Brazil. 
Radioprotection, 44, (5): 237-251. 
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